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CONFIEMOS 
Agora que o parlamento entrou 

no seu normal funccionam~nto, volLa 
o paiz para ali as suas allenções, coo· 
fiado em que a situação progressis­
fa va e crea1-lhe urua nova phase d11 
prosperidade. 

Por seu tnrno. est~ terra, espe­
ra e en11fi a, após lautos a11nos em 4ue 
éstc\'e vuiada au os tracismo mais t.l e­
gradante pela situ~ çãu a11le1 ior, uo 
seu llorf'scimeoto pelu carn i11ho de 
LÍ111 a lio;i era de progresso. 

E espera e aguarda com juslifica· 
da causa. 

Pois se ha tanto que melhorar 
no atrasamento material d'este cou· 
c,elho, cowparativamente com o de 
centros meoos populosos, com mais 
parcos eleme11tos de vida! 

Que importa que nada houves­
se feito a Espozeode o gu~erno re­
generador transacto? 

Quem espe rava beneficios ele nm 
tal governo, se elle só creoo malefi · 
cios e desventuras para a nossa pa­
lria, para o nosso paiz? 

Quasi na gcoeralidarie, oinguem 
se prnoccupa com melhoramentos lo­
cacs senão qaando se cuida de elei­
ções. Então, sim; cada candidato dis· 
tende a vista por sobre as necessida­
das ?Ublicas mais ioslanLesmenle re­
clamadas. e porque necessita do .fa­
vor do povo. promelle. Por seu tur­
no, o galopim eleiLoral Lambem pro­
melle, muiLas ve:1.es mais do que pó­
de cumprir, e por fim chega-se á 
lriste realidade de que nem um, nern 
outro. cumprem. 

Pretendem conquistar a cornu­
copia das graças do povo, conseguem 
o seu 01mo1<:11ATUM, levantam a soa 
egrejinha politica, e, quando podem 
ser uteis e · prestaveis á local idade 
que representam, cahern na apathia 
e 11a· inJiffereilça dos mor tos! 

Foi o que snccedeu com o nos­
so antecessor reprnsentante no par· 
lamento, valendo-lhe o ser preterido 
com a sobranceria e brio de um pc-

DINHEIRO E ·LIBERDADE 
• O calabouço dos zoavos e~ Boo­

gié era uma encantadora casa nova 
com grades de ferro nas janellas e 
umas porus matizadas de cabeças de 
prégos; era orna habitação muito ra­
soàvel o'uma época em que os ka­
bylas vinham fazer excursões até á 
cidade. 

Por isso om colono, que chegá­
ra ha~ia pout'o, approximoa·se d'es­
sa casa e examinou-a com um ar de 
cobiça, qne não deixava a minima 
duvida sobre o desejo que tinha de 
se apropriar d'ella. 

N'isto abriu-se a janella, appare­
ceu um wavo e travou-se o seguin­
te dialogo at:-avez das gr:ades: 

-:-Deliciosa casa, militar, disse 
o colooo. 

-Não é feia, não, respoodeo o 
zuavo. 

- A quem pertence? 
- Ora essa, naluralmente a quem 

n'ella mora. 
-E' sua? :1· 
-E' minha. 
-Mas é dono oa inquilino? 

vo fllrido nos seus interesses. por 
um cidadão por todos os titulos il­
lustre e que aãn subiu ã posição ele· 
vada em que assenta pela escadaria 
f acil da politica, mas sim pelos ra­
ros meritos qne tanto o aobilitam e 
pela longa folha de serviços que !1a 
presLaclo ao St:U e no5SO pa iz. 

No parl~mento que ora ínncciona 
regularmente é ns~ illustre portu­
gnez o lt!gitirno representante d'este 
povo, que JUStame111e lhe declinou es· 
se poder e tem u'elle radicadas as 
melhores Hsperaoças. 

SJ1ba Es11ozti 11de esperar e con­
fi e. a (l espuitu de todas as contrarie· 
rt ~ des. 11o:s ~e11Lime11t ·. s elevados e 
nohre3 do homem em 4nem tlele~ou 
o seu mandato e na jn~la recompen­
sa de um governo cuja parti1lo, des­
de longos annos. t,em creadas entre 
nós as mais amplas sympaLhias. 

o TnA~.\LIO COMO L!I E amTJ 
rnc~nmsso 

O homem não foi arremessarlo à 
terra como pedra ao meio do regat<i. 
Leis eternas regem seu destino e leis 
de consciencia suas determinações. 

Nascido par a morrer tem que 
purgar-se no sacrificio já que o sa­
crificio regenera. Porém. como para 
regenerar-se é necessa rio •.iver, e 
isto se mallogra sem o~ recursos que 
o Lrabalho proporciona, d'ahi a ne­
cessidade que tem de trabalhar. 

O primeiro trabalho do homem 
é lnclar com a natureza para arran­
jar os prodnctos que lhe são neces­
aarios, e como n'isso põe todos os 
meios de que dispõe e todas as ener· 
gias, nu principio de essa lucta croel 
estã a sua rebabilitação moral ao mes­
mo tempo que o seu eugrandecimen­
lo material. 

Coadjuvar essa lucta, favorecei-a 
e Mtimulal-a que a creatura huma­
na saia victoriosa, lelll siuo o gran­
de problema que os governos não 
resolveram, mas qoo a homanidade 
resol w eu, em parte . e-orno poude, e 

- Dono. 
. -Saía! Dou-lhe os meus para­

beos. Não ha de haver muiLos mili· 
tares que Lenham Lão bons predios. 

-Aprove1Lei uma herança e man­
'dei-a fazer. Demais, a mão de obra 
é barata na Argelia. 

-Quanto lhe custou este palace-
te? 

-Doze mil francos. 
- Pois dê-me tempo, e dou.lhe 

de ganho dois mil. 
- Não digo ,,que não. Acontece 

exactamenle ter eu tido ultimamente 
a lgoos transtornos. 

-Transtornos? 
- Sim, o meu banqueiro que-

broµ. 
- Optimo. 

• -Heinl 
- Não; quero dizer: é penoa. 
- Quanto dava o seohor de si· 

gnal? 
- Mil francos, e o resto ... 
-O reslo não me importa. Ac-

ceito Q praso que quizer. 
-Cioco annos? 
- Cinco ou dez. O que eu pre-

ciso agora é de mil írancos. 
-Pgis està o negocio arranjado, 

porque felizmente trago os mil fran· 
cos comigo. 

IU.;DACÇÃU E TYl'OGllAl'HIA, llUA DU AHCO N. u ~ 
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não muito .m~I. f(raças ao esindo. ao 
calculo e sobretudo ao interesse. 

Mertê d'~s ies tres impor ;antes 
fautores, o .trabalho corpnral primi· 
tivo foi pHando de muda e snhsti· 
tuin-se pelo mechanicc, com o qual 
se consel-(uiram doas vantagens: dar 
effeito maravilhoso às forças huma­
nas e nLilisar para ·nosso bem as 
forças que guarda a naLureza. 

O vapor, a lnz. a electr1c1dacle. 
as marés, as correntes d' 3g11a. o ar 
comprimirlu, o vento. a polvora, a 
dynamile. tndo veio ao domi1110 d'e~ · 
sa mão inteltig ,~ nte e de twln se ser· 
viu para melhorar os meius de exis­
tencia . 

Para qualquer la1lo qlle voltemos 
a vista encoutramol·o demonstrado. 

Quem póde compar:n uma antiga 
barca com os formosos vapores d"ho· 
j{I, um moinho de vento com uma 
íabri<;a a vapor? 

E' verdade qne a natureza mãe 
ca rinhosa. íacilit11 as lll'imeiras maLe­
rias de q11 <1 o ho1nem se serve pHa 
economi~ar tempo, íorç3 e trabalho. 
N'esse sentido temos uma infinidade 
de machinas. Para semear, lavar, 
arrancar a pedra e lapidal·a, íazer 
ladrilhos e telha. moldurar e serrar 
madeiras, coser, tecer. etc. 

E não só ha macbinas para tu­
do mas alé os seus productos. gra­
ças ao progresso da industria. se ge­
neralisaram e se puzeram ao alcan­
ce de Lodas as bolsas. 

O relogio que ha quatro seculos 
era uma preciosidade, hoje quem 
qoer que o possue. 

As meias e boias qoe até fins 
do seculo detesseis só eram acessi­
veis ás bolsas dos grandes senhores, 
ninguem· anda ao preseoLu sem ellas, 

·e o mesmo se pó de dizer de uma 
infinidade de coisas que apenas era 
d à do , gosar aos aristocratas d' an tes. 

Vejam, pois, quantos milagr6s 
faz o trahalho pusLo ao serviço da 
intelligencia_. 
1 

- Pois então íaça favor de me 
ir esperar ali à taverna. 

-Lá vou. 
-Mas faça-me um favor: quando 

passar ali á esquina, diga aquelle 
loiro alto qile é ser~alheiro do regi· 
m.ento, que venha cà. Os meus ca­
maradas por brincadeira fecharam­
me á chave. Sião .mesmo uns demo­
nios. 

-Cá lh'o mando. . 
E o colono foi esperar para a ta· 

vema, e não se esqueceu do recado 
para o serralheiro. 

Veio o serralheiro: expoz-se-lhe 
a siLnação. Tratava-se de repartir mil 
francos pelo preso, o serralheiro e 
a senLinella. 

D'ahi a cinco minutos estava ' 
seotinella prevenida e a porta aber­
ta. 

D'ahi a meia hora estava feita a 
escriplura e o zuavo mettia Qa algi­
beira o se~ qoinhão d9s mil .r~ancos. 

D'ahi a duas horas o colono co­
meçava a fazer a mudança. 

Passou nm official com uma pa· 
trulha, e viu uma mobilia completa 
á porta do calabouço. 

Estava .aberta a porta, entrou. O 
colono andava pondo pregos nas pa· 
redes. ' 

VIDA. MARITIJIA 
VI 

Hygiene a bordo 

A comi1la nos pe'luenos barcos 
ele cabotagem é fr: ita n'um acanhado 
fngão de íerro, qnando exi)te . res· 
guarrlailo por cobertnra egnalmente 
de íerro, aonde mal cabe l!ma gran· 
de paoella de la ta quu serve á coc­
ção ri e ll M só Pl1ATO para todos os 
tripul ~ ut es sem exct' pÇão ilo Ml<:STllE. 

P.rra um tão variado m:i\ú, nad ~ 
mais se precisa . 

Ali. n'aqndla mesma panel la: en · 
tra a 1• ;irn 11 (?) . o pei1fl . as cuu ves. 
os k .ões, s :10 qne nin~uem se qu ei­
xe se. a carne, sal.la :io peiirn, se 
este áquella. A voutade rio co rner. 
se não algumas vezes-a fome. uão 
dá tempo a que o palaelar se iocom­
morle com essas mioudeocias da vi­
da luxuosa de terra. 

Come-se, e come-rn, sem treguas . 
Em outros barcos, o minusculo 

fogão é suhstituiJo por um caixão 
cheio d6 terra , aonde se faz o fogo 
e se colloca a panella cowmum. Des· 
necessario será dizer que, com um 
pouco de mar atrapalhado torna-se 
diflfoil, quando não impossivel, a co­
sinha. Ora a vasi lha se desequilibra 
com o balanço e deita tudo lóra, ora 
uma vaga que entra oo convez apa­
ga o lume, ou leva fogão e Lndo pe· 
la borda fóra. 
, Depois •.. comer ... um pouco 
de pão rijo, &e exisLe, ou de bola~ 
'cha-se o navio, um pouco mais c1-
v_1L1SADO, a possue, graças á mai$ far­
ta bolsa do proprieLario. 

A bateria d\3 cosioha não é mui-, 
to extensa, e por isso, uão dá gra n­
de trabalho ao improvisado cosiuhei · 
ro, que é qnalquer moço de bordo. 
A mesma pauella , e em casos de 
maior luxo, mai s uma celha de ma­
deira ou uma bandPja de lata. Umas 
colheres de madei ra e de laLa, gar­
f~s sem cabo, e pa ra o serviço do 
t?dos à hora de comer. serve para 
triuchar-a fa ca alcatroada e gasta 

O offidal esteve um momen to a .~ 
olhar assombrado. 

Afinal perguntou: 
-Que diabo está o senhor a fa-

zer? , 
. -O que estou a hzer'! Estou a 

fazer a minha mudança. 
- A sua mudança para onde? 

- - Para minha casa. 
. 1 -Qual casa'! 

-EsLa. 
-Esta casa é sua? 

, -E' minha. 
1- E como é que é sua? 
- Como? Comprei-a. 
-A quem? 
-Ao dono. 
--Onde é que estava o dono? 
-Estava cã dentro. 
O official olhou para os soldados;· 

estes bavia um pedaço que olhavam 
uns para os outros. Já tinham per­
cebido o que alie agora começava a 
perceber. 

-E que é feito do dono?-con­
tinuou o official. 

- Eu sei fá, respondeu o colono, 
conlinuando com os seus arranjos. ' 

- Sabe lá? Então elle não esta­
va fechado á .chave? 

em ili!Terenles misteres, de 11ualqoer 
marinhei ro. 

Nos na vi os rle longo cu rio, á vel­
h, as consas n'este caso pouco mo­
dhm de face; sómente ha a horuo um 
fogão em melhores condições, com 
fu rirn, e resgu a rrl a Jo elo tempo e do 
mar por nm caixão 1le ma1l6ira, de 
exignas dimensões. 110 qnal só c~­
hem. apertados, o cosinheiro e o íu-
gão. ·· 

A b ~ t r. ri a rle cosi11ha, para a Gr.N­

n: DA PllÓA. e utensílios concerueo­
Les, são de egual f abri1:0 e ria mes­
ma classe, não nos (1811 rlo por isso 
m~is trabalho na Sll<l precisa descri­
pçãu. 

Dnrante as viagens dtl longo cur­
so, COIU O deseufastie.nte, ha doas ve­
zes ca fé. ao almoç11 e ceia. ~s q 11i n ~ 
tas íeiras e domin g o~. para a mari. 
nh~gem; • capitão bebe qornto quer, 
só com o cuidado de o mandar ía­
zer ... Mas o CAFK qoe é fornecitlo 
à tri11ulação só por convenção assim 
se lh e pode chamar. Para nrn paou l­
lão enorme atira o cosinheiro com 
um pooco de caíé. sómente para dar 
côr á agua·, e depoi8 de temperado 
no mesmo, com uma pequena quan­
tidade de assucar, é assim distribni­
do em canecos d11 folha (pucaros)­
um a cada um. Qnem qoPr ter o go· 
so de mais alguma vez por semana 
o beber. leva-o de terra á sua cus· 
ta, assi'm como qualquer ouLra cou­
sa. 

.Vinho por prevenção, evi l:lndo 
qualquer desaguisado a bordo não se 
dá á tripulaçao, nem mesmo por llA· 

ÇÃO, dando·se egnal caso a respeilo 
de qualqoer bebida alcoolica; á 1n~ 
com o capiLão, tendo as respoosa­
Çilidades não pequenas-da direc­
ção do navio, das vidas e' carga, na­
da d'isso se prevê. Tem à sua dispu­
sição, do pitoLo e do contra-mestre, 
viobos, licores, tndo o que n'esse 
genero possa ru apetecer. 

As taes leis de íuoil, que nem 
ali spbrd o mar, vagaodo entre o ceu 
e a re~ra, com a vida a cinco pole­
gadas, qne tal é a grossura de owa 

partida, tioham-n'o fechado, mas eu 
mandei-lhe o serralheiro, e elle d'ahi 
a pedaço foi ter commigo ã tneroa, 
onde fizemos a escriptura. 

- Perante algum tabellião? 
-Nada, escriptura provisori.:i. 

D'aqui a dias v.amos fazer a escri-
. ptura definitiva. 

___:E quanto é que elle recebeu? 
-Mil francos. 
O official não poude deixar de 

desatar a rir. 
' O colono olhou para elle espan· 

lado. 
- . Duvida? perguntou elle. 
-Póis não hei-de dovidar? 
-LAqui tem o papel. 
E moslrou-lh'o. 
O colono compra ra a um zuavo 

qne eslava preso o calabouço do re· 
gimenlo. 

O caso foi para o tribuoal de Bo­
gie. mas · nin·guem teve animo de 
castigar o :mctor d'eata partida admi­
ravel. 

O zuavo foi absolvido, e foltou 
para 'o quartel debaixo dos arcos de 
triompho, qae lbe levant3ram os seus 
camaradas. 

-Eslava. Imagine que os cama- , , 
radas d'elle tinham-lhe feito uma 

Alexandre Dumas. 



o POVO ksPoZENDENSE 

tàboa do fundo, nem ali. . . deixam 
de ter exi steucia como um sarcas· 
mo contra os lobos do mar que por 
lá aoflam . joga11do a ,iJa aos azares 
do acaso. 

Estoem. 

Exoneração 
A sua solidtação e do cargo de 

soh-<lelegado d'es ta comarca, que dn· 
rante mnilos mezes exerceu com su­
perior crilorio, foi exonerado o sr. 
dr. João Caetano da Fonseca Lima, 
di ~oo admini strador d'este concelho. 

Houve oo sabbado penullimo, 
em Fão, íesla a S. Paio, orago d'a· 
qu ella fr eguezia. 

Pr égou o rev.º Prior. 

Acto 
Fez acto do primei ro anno de di­

reito, o sr. Francisco Al exandrino da 
Silva, filho do sr. dr. Cypr1ano Ale· 
:xandrino da Si lva, mui digno fa culta· 
t ivo do partido municipal. 

Felicitamos o joven estu1l:rnte· e 
seu ex.mo pae e nosso respe1tavel ami· 
go. 

Na Ab ilh eir a, (~l a r i n ha s) fos te­
jon·Só ru idosa meule o popuiar p a ~ ­

to1 iuho S. João Baptisla. 

Fão, a de Julho 

Fino.i-se na freguezia de n ~ rqu e i · 
'fos, após lon gos e dolorosos s111Ii i· 
mentos, o abasta do capitalisra snr. 
Manoel Gomes Vinha, irmão do nos· 
so cooterraneo snr. Joaquim Gomes 
Vinha e tio dos nossos am igos e col · 
legas Candido e Arthor Vinha. 

O finado, alma grande e, generc­
!'osa, caracter impoluto e lha no, 
deixa uu:a viva saudade não sb no 
seio <le sua familia que estremeCia 
como no coração d'aquelles qoe com 
elle privaram de perlo e em especial 
no da pobreza a quem elle tanto que· 
-ria r. por quem depois da sua mor­
te repartiu o melhor da sua a~uhada 
for1una. 

Entre as numerosas disposições 
testamentarias com que o sr. Manoel 
Vi11ha contemplou os sens mu itos pa· 
rentes e divem >s es tahelecimentos de 
ca i id ade, fi gura o importante legado 
<l e tle z contos iJ g re is t' Ol inscripções 
<\a Divida Publ ica à Misericordia cl '­
esta localiuadc. 

Aclos de tão elevado humanitaris· 
1~0 perpetuam a memoria dºaquelles 
qu 11 os prati rarn e por isso a do il­
l11 slre exlioclo sera iodelevcl para 
nos'. 

O seu fnneral que se etTectuou 
na fregu ezia de Barqueiros foi ex-

--·------·---·---~ 

traordinariamenlc concorrirlo por 
pessoas de todas as calhegorias, des· 
de o pobre ao ri co, assistindo a elle 
lambem as irmau.iades da Misericor· 
dia . e <lo Bom Jesºns rl'esta localidade. 

A' familia enluctada o nosso car­
tão 1le peiames . 

No !éretro foram depostas as se· 
gnintes corôas: 

-De seu irm~o Joaquim uma 
corôa de lilaz e roxo-Eterna recor­
dação ·de amor fraternal. 

-De seu sob1·inho Candido uma 
corôa de viol e~as-Ultimo adeus de 
seu sob;inho e afilhado, como prova 
de muita dedicação que lhe tribula· 
va . 

-De sua irmã Anlonia uma co­
roa de lilaz e roxo-Ultimo preito 
de hom ena gem de sua irmã. 

-De suas irmãs de Fonle-Bô~ 
uma coroa de viol etas;-lribulo de 
amisade. 

De seus sobrinhos do Porto e 
de Vão urna coroa de violetas-adeus 
bondosissimo tio ... il i:l eus. 

-De seus sobrinhos de Fonte· 
boa uma coroa de •ioleus-T10 ... 
o eterno vos rlará a recomp1rnsa de 
tanta bonda1le. 

-De suas rnbrinhas Caodida e 
Eli s;, uma coroa de violelàs-Tri· 
li uto de amisade a nosso tio. 

-De seu am igo Tiburcio uma 
coroa -Saud ad0 do seu ami go. 

-De seu aUJi~o Ernygd10 uma 
riquissima coroa. 

-A convite do snr. José de Pa~· 
sos de Jesus Ferreira, 'is iLamos ha 
dias a StJa nova casa onde :i quelle in ­
dnstrial íãozeuse vae in stallar nm 
hotel que denomina Hotel do Cava· 
do. 

O novo hotel abrira ao publico 
no dia 15 de Julho, e para enLão 
guardamos longos commeotarios, as· 
segurando desde já um fnturo cheio 
de prosperidades a este estabeleci­
mento que será de primeira ordem. 

-Dous artistas íãozenses. os 
nossos amigos Pedro Vianoa e Igna· 
cio Turra, cujos merilos ar tisticos 
nioguam aa nossa terra põe em du· 
vida, leem entre mãos a conslrncção 
de um orgão, destinado ao templo do 
Bom Jesus, d'esta localidade. 

Esta obra ao mesmo tempo que 
representa um iruportaote melhora­
cilenlo, de qu11 tanto necessita o oos· 
so ma gnifico templo do Bom Jesus, 
é tambew uma manifestação brilhan­
te da industria e da s arltlS locaes, tão 
ca l>almeote personificadas nos nos· 
sos dons primei1 os artífices snr.e' 
Pedro Vianila e ll!nacio Turra-O 
primeiro uw mechauico illustrado e 
engenhoso que de ha muilo vem alro­
phiando a sua esmerada vocação n'· 
este meio acanhado e sorna-o se­
gundo um distiucto m:irceneiro e eu-

........................................ 

talhador que tem comprovado os seus 
meritos em numerosas obns d·'arte 

Comquanlo a construcção de um 
orgão seja um trabalho completa· 
mente novo para os dous artistas, 
confiados estamos de que esse tra· 
balho será o mais correclo possivel, 
já allendeodo aos variados mereci· 
meotos dos construclores--que tam· 
bem são amadores de musica-já 
porque conhecemos a boa · vontade 
de que elles estão animados e o 
quanto porlem. 

O orgão é construido por inicia· 
tiva do R.º Snr. P.ª ~fanocl V. Chã 
Pioheiro, digno e acti•o capellão do 
S. Bom Jesus, e pago a expensas d'.­
este respeita vai sacerdote, do ex. mo 
Sr. D.º' Augusto Moreira Pinto, da 
archiconfraria do B. Jesus e da oo· 
tros devotos. 

-No .dia 11 de Julho, domingo, 
realisa-.>e na Egreja Matriz a luzida 
festividad e do S. Sacramento. Have­
rá arraic1I, fo'1o e illnmioação na ves­
per a, locando a excell ente Banda 
Barcellense e no dia missa cantada, 
procissão e. sermão pelo distinclo 
orador P.11 Esteves Villa Chli. 

-Tambem se elTectuou boatem , 
na capella ela Misericordia, a costu · 
mada f es1à a Santa Izabel. 

Houve missa acompanhada a 
grande instrumental, pregando o Rv.º 
Prior d'esta f reguezia; de vespera, 
vistoso fogo d'artificio com musica. 

-Esteve entre nós, retiran1lo já 
para o Por10, o nosso estimado ami· 
go e collega sr. Manoel Evaugelista, 
distincto alumno da Eschola Medica 
do Porto. 

Até â semaol!, 
Invisivel. 

O Jornal dos Romaoees 
Cootiuua a publicar-se com a ma· 

xima regularidade esta excellente po· 
b!icação. iHustrada, unica. o'este ge­
nero em Portugal, de que recebemos 
o o.º t t, e cnjo summario é o se· 
iU!Dle: 

TEXTO:-Os combates da vida: 
1Joauoiuha a Costureira,, por Cb. 
Méaouvel.-As iraodes tragedias: 
•O romance d'um soldado•, por Alay 
car.-•Os cavalleiros :da Rosa Ver­
melha,• por A. Tucqueville.-0 
muodo pilloresco. 10 baile publico 
de Capellanes em Madrid•.-'fypos 
e raças: cOs indigenas das Ph1lippi­
nas1.-Secção recreativa.-Pa lestra 
scientifica.-Correspondencia. -Aos 
nossos leitores.-Expediente. 

GR .\ VURAS: - 1Joanaioba, a 
costureira:, ... O assombro do dou· 
tor augmeotou, immediatanSenle, 
qoaodo o 207 se poz a atacar o for· 
ro.-•Palestra scieutificu: Uma gra• 
vura. 

Encoolra-se â venda em todas as 

11"' f » 1 ~ li E >:(' 1 l't'I pelo canto soavissimo das nes e pe- galas de luxuriosa veget~ção. 
• lo murmorio doce da folhagem. E, E a •ozearia foi, pouco a pouco. 

pois, fui-me por eutre aquella vege- tornando-se mais distiocta. HORAS DE CAMPO lação exhuberaole e prodi~iosa, a EsteoJi a vista ao loogo da es· 
admirar o côro empolgador dos ala· tra1la e vi que uma multidão de 

Tardes de romagem, banhadas de dos sêres e a oxigenar os pulmões pessoas se approximava, u1u bando 
sol estivo, como vos passaes rapida- com o ar puro e sadio. IJe lã, de eo- . agora, outro apó3. 
mente qnando eu vou espairecer o Ire os arbustos, distingui bem uma Eram os romairos que regress:i-
meu espirita doentio ao campo, pe- ermidioha alvejante, cercada do ver· vam. 
los cam in hos arelvados, orlados ele de·e~ curo dos milharaes e de espes- E entre estes vinha um bando 
fruct os a sa so narem ele dia par.a dia! sas e frondosas romageos. Era a til• de rapazes e raparigas que, wesmo 

Como pa ssam apressadas as ho- mi~a do santo que se fest~java. caminhando, se entregavam aos pra· 
ra s, quando eu ólho, absorto em A' sombra de uns altos e copa- zeres de uma dança e soslenlavam a 
•aga contemplação, esses bandos de dos álamos eu gosava, sentado o'uns cadencia a que obrigavam as motli­
romeiros sadios e feli zes que cami- fr ag mentos de parede, á guise! de ohas lo~aes populares que uma ou 
nh am, cantantes de fl legria, embria- ban co, os deliciosos mimos da oalu· mais cantadeiras garganleavam e 
ga dos de luz e entontecidos de calor, reza qne a miuha vista alcançava, e uma •iola desferia. 
para o arrai al do Saulo fostejalio! ali passei l!IMUS momentos contempla· Pelos caminhos adjacentes reli· 

* tivos, interrompidos de espaço a es- ravam camponios, derriço ao lado e 
* • paço por uw levil 1 uido que os ramos varapau ao outro. de volta a casa . 

Hootem, unia tarde pl ena rte ale- das arvores faziam ao agilarem-se à Estava a romaria realisada e os 
gria, ccu empanado de ouvens com mer(ê da ara gêm que os bafejava ultimos foguetes estrondeavam, iodo 
risadas de sol a es paços, b,CJdeou-se brandamente. o seu estampido repercutir-se nas 
muita gente para a romagem do san· A distancia, o vozear de muita quebradas das serraoias visinbas. 
to Ma1 tyr que nos livra dos burro · gente, o qual, ora se approximava .•......•••...•.•••••.••• 
res da fom e, do terrivel cataclismo tornando -se mais forte, ora rugia te- - Tardes de romagem, banhadas 
da guerra e do ilagello dizimante da vemente, aloogando·se n'outra direc• de sol eslivo, como YÓS passaes rapi· 
peste. E eu-que o milagroso San- ç~o. como se fôra levado pelas bri- damente quando eu· you e$pairecer o 
to m·e perdoe-preteri o arraial a sas visinhas da noi·le para ao de lã meu espiri10 doentio ao campo, pL· 
nm passeio demorado ao campo. das serranias immensas, qoe pare- los caminhos arelvados, orlados de 
Que e ali que a mioh 'alma de solita- ciam tocar nos ceus e formavam o fructo~ a sasonarew de dia · para dia! 
no v~e g.osar a morna quietação das ruodo escuro d'aquelle quadro tão junho, 30. 
tardes de estio, iuLcrco! tad~ apeu.~~. pH~0r~~~~ -'.!e ~e!1~r~ ~11ª·? repleto~~• A. P. 

livrarias e kiosques do paiz. 
~ 

Cyellstas 
Já PStão o'esta vrlla, ele volta da 

sua cligresslio pela Be:ra Alta, os so· 
cios do Velo Cluh d'Espozenile srs. 
Antonio d'Almeida Paschoal e João 
de Miranda Magalhles. 

Os clous sympathicos CYCLEMA NS 

chegaram aqui na manhã de terça 
feira, tendo pernoitado no Porto on· 
de haviam chegado ãs 9 da ooite do 
dia anterior. 

Tanto na ida como no regresso 
não sGffreram o mais leve incidenlt:. 

Sejam bemvindosl 

CENTEN&RIO DA INDI& 

Numero extraordloarlo do 
<Dlarlo Illustrado> 

No dia 8 rio corrente mez de jn· 
lho, o • Diario llluslrado• publicar ã 
um numero euraordinario, contendo: 
na t.• pagina, nm retrato de Vasco 
da Gam~. emblemaLico. proprio pa­
ra quadro. no genero do~ que publ :· 
wu de Muusinho e João de Deus; na 
2.ª, artigos e poesias commomorat i· 
vas. 

PREÇO fO RElS 

Acceitam-se encornmendas para 
revenda, na travessa tia Q;u:iwada, 
32 , Lisboa. 

Crime? 
Cheaon ao nosso conhecimento a 

noticia de que na íregt11: zia ,d'Apulia, 
d'este conceltio, succumbira uma po­
bre mulher, e qoe ao facto andam 
alliadas suspeitas de crime. 

Será uma versãn infundada que 
corre, ou haverà ellectivamente cri· 
me? 

E' o que se deTe averiguar, e 
esse dever corre ãs compelentes au· 
cloridades. 

Desanimados ... 
Diz-se por abi, lhUito â socapa, 

que alguns influentes politicos, que se 
acham filiatlos no partido progressis· 
la d'este concelho, estão pouco sa· 
tisíeitos com a altitude benevolente 
que este !ia to~ado desde que o sr. 
Jo~é Luciano 1obiu ás culminaocias 
do poder. 

E, de facto, elles leem rasão. 
De cima, com o seu governo. e 

ain\Ja estarem sollreado uos maus 
quartos tle hora que lhes crearam 
os agentes do consulJdo regenera· 
dor! ..• 

I\ealmeole, é mim de tr~gar! 

Em Palmeira do Firo, (d 'esle 
concelho, falleceu aotea <le hooLem o 
rev.0 Manoel Alvares Ftirreira Neves. 

Paz á sua alma. 

- ....... ~­
Eleição em Braga 

Na eleição de deputado que no 
ultimo domingo se eflêctou em Ora. 
ga, obteu o sr. dr. Aatooio Cabral 
261 volos sobre o caodirlalo regene· 
rador sr. visconde da Torre. 

De nada valen proclamar MAÇON 

o illustre candidato goternameotal, 
como Yêem, e chamar CATHOLICO se­
raphico ao sr. viscoude. 

E' ler padencia, ricos meni-
nos! .•• 

~!~!~ 

Falleetmeoto 
Em Barqueiros finou-se ha dias 

o sr. M~uoel Gomes Vinhas. abasta­
do capila lista, tio do nos_so presado 
amigo sr. CanJiJo Gomes Vinhas, a 
quem endereçamos a expressão do 
nosso pllsar, bem como a toda a fa. 
mi :ia eoloctada. 

Sahiu para Caldellas a ex."'ª sr.• 
D. Aona dos Prazeres de Miranda 
Leitão, esposa do sr. Lourenço Lei­
tão. digno recebedor proposto. 

Esliveram ern Espozende as 
ex.m"' sr ... D. Nathalia Bastos, de 
Vianaa. e D. Maria das Dores Aze­
vedo Mariuho, de Baroollos. 

· Festividade 
No prnx imo domingo realisa-se 

nma imp!> rtante r~s t i v idacl e ao ss. 
Sacram eulo, na visiu ha fregoei ia de 
Fão. 

Na ve~pera haverã :irraial, ilia• 
minJção e fo go 11":1rtiHdo. 

No dia, fes livhl a1ltl da parle de 
manhã; e ele tarde nma pompowa 
procissão, com muitos anJ inhos e li• 
gnrado, que sahirá da egreja ma­
triz. 

A musir.a é a llarcellens11, ha .. 
bilmeute regida pelo sr. Jo ~é Marce• 
lioo. 
~ 

Acha-se. nas Marinhas (Espozen· 
de) o nosso es timavel assigoanle e 
acreditado indu~lrial portuense, sr. 
Domingos Oarboza Ju uior, acompa· 
nhado de sua espoza e gentii fil hinha. 

Afogado 
Na pennltinu sexta-fe ira pereceu 

a foga do no rio Catado, proximo a 
foz , um rapasito que havia id•> ba· 
nhar-se, fi lho do carreiro José Pi· 
nheiro. 

O cadaver veio para a Estação 
de Socco rros a NH1fr:1gl1s onde foi 
veri fica do o obilo, sendo dr. pois cou· 
duzido em ro aca para Goios, a re­
qu is1çãu Jo pae do iu d1 Loso rapasiLo. 

Vacclna 
No edificio cios Pa ~~º " 110 conce· 

lho tem sido e conti 11 ú1 send n inoco• 
lada vaccina ás crea 11 ças ptlo dis­
tiocto facultativo sr. dr. Cypriano 
Alexandrino da Silva. 

8. !lebastlão 
Terça -feira houve nas Marinhas 

festh idaite e arraial ao marlyr S. 
Sebastião, sendo grande o nomero 
de pessoas que ali concorreu. 

Na vespera houve iilumioação e 
fogos variados. 

Ponte do Neiva 
Diz um coltega da capital que o 

sr. visconde de Mangualde vae pro• 
pôr ao goterno a ai:lülição da p!>rta• 
gem n'esta pugte. 

Noite de 8. Pedro 
Nã,) deixou aq~i de ser festejad() 

o S. Pedro, o clawicularie> do ceu, 
o saolo por quem a crf' 11ç1 popular 
se mani festa, como pu-r Sl.º Anlonil) 
e S. João, 1uidosa e al egremente, 
ora em bailados ao re r}t~r. das fogu11i­
ras crepitantes e ao som tloleote das 
guitarras chorando m&Hnhas gemeo· 
tos e fados enterneceJores, ora em 
descautes engraçados, em eslurdias 
alegres. 

Tambem na noite de S. Pedro 
se accendenm u tradicilln3es foguei· 
ras e boate danças populares e ou· 
Iras folias, d'eovolta com graças pi· 
carescas improvisadas ao violão e 
pe1 fum es de cravos robros como la· 
bios de mulher~s •.• 

Que o milagroso chneiro do ceo, 
reconhecido, vos proporcione a entra­
da no palacio celestial, boas devotos 
e tentadoras devotas ... 

Esteve em Espuzende o sr. Ao· 
tooio da Silva S. Miguel, mui digno 
consul c1 · Hespanha eu: Viaona do 
Castello. 
~ 

O cemlterto muoletpal 
Decididamente o cemiterio pu• 

blico não tem quem lhe vote um pou· 
co de zelo nem quem olhe pelas ir· 
reverencias que não raro ali se com· 
mettem, principalmente aos domingos 
e dias sautificado's, dias ern que 1) te· 
mos visto exposto á· visitação dos que 
ali vão depôr um mynho ou uma 
saudade, ou balbuciar uma oração 
pelos mortos queriJos. 

Nos ~omingos qud ali lemos pas· 
sa1lo-e já o temos feito por mais de 
que uma, duas e Ires vezes-ainda 
não consegui.mos !obrigar o respecti­
vo guarda, de sorte que a garotada 
entra o'aquelle recinto com a maior 
semcerimonia e comeue toda a cas· 



O POVO ESPOZENOF.NS~ 

h do diabruras que lhe vem á lem~ · vêem .. se em roda do penedo que conlêm 
brança. 1 a fonlc mtritos pedaços de ~oupas de 

Ale m d'isso nota-se ali nrua ldl · crea nças que ditem ser de pessoas que 
ou l]llal iocuria na limpesa dos ar· I ali veem das íreguc~ias proximas e 
rnamentos e no trato das flures 0 . ai~H~a das de l~nga d1~tancrn, procurar 

, . . . .. ' 1 alivio a 1!nfcrru1dades para que aquella 
que tleH1ras e para .lamentar, ~1,res · Dgua tem virtude. 
~endo t:1mbem a c1rc~mslanc1:i de, I E na \'crdarlc, diga-!ie, por .dirnr· 
q~ie no~ conste, ha mu1l•1 lempo, se ~as vezes que ali temos µassado e mcs· 
nao terttru celebra1);i m1ss~s ~m su!Tra- 111 0 por Ol'ca -; ifio ela festividade ele S. 
gio dos extinclos, o qne não sueca- Lourenço que lhe fica ao norte alguns 
dia com o antecessor guarda Joaq\1im passos, lemos visitado es!ia tão nomea­
dos Santos, qoe as maodava rtisar da fonte e sempre_ a encontra1~os com 
com o producto da caixa das esmo- agua, sendo . quas1 para admirar q~e 
las que existe á porta <lo referido uma concavidade 9ue pouco ma~s 
cemilerio e isso frequentes vezes. ou me~os pode comportar 15 ª iO h-

, . . . . tros d agua possa dar agua para todos 
A.cabar-se-h1a agora ª piedade os visitantes desde a primavera ate o 

~os vivos pelos mortos? . outono, dado o caso que se supposesse 
Havemos de saber como isto se ser aaua das chuvas d'inverno. 

pôJe explicar, para depois o expli- A
0 

sua nomeada monta jà a uma 
car:nos. data que não é passivei profundar, e as 

Revista Repnbllcaoa 
pessoas mais antigas das proximas fre­
guezias citam curas orodusida~ em suas 
familias e seus coohêcidos que atteslam 

Publicou-se o n.º 5 d'esla magni· uma fé \'iva na virtude d'estas aguas. 
fie~ revista de propaganda repobli- A respeilo das muitas historietas 
caua, dirigida pelo sr. Carlos Callix- contadas por velhos d'esles sítios, cita­
to, sendo o presente numero illustra· rei uma que se diz ter-se dado cem um 
do com o retrato de Alves Correia pescador da Povoa de Varzim, para 
acompanhado de nm artigo biogra- quem lambem estas aguas gozam de 
phico dtl Gomes Leal. grande fama, vindo ali buscai-a em bar-

0 s11111mario é o SPguinte: ril. 
AI",. Corr~·1 a G m I Conta-se que estando a mulher de • . e:; ~ 1 , p111· 11 es ~e· d · d 

1 ., . . . • um pesca or poveiro gravemenle oen • 
ai; ª 1 roi est~s; Cnmrc111s; Srtuaçao te e 4uasi que desenga11:1da que não es· 
~l~ra . • por frauças B111:ges; •Ü .c1ue 1 capava µedira ao marido 4ue a não dei· 
e nm l~ra~rno, _O qull e tyraunta.• . Xdsse morrer sem que primeiro lhe des· 
por Alfieri; •Livre ~xameo, por J. ; se a hebcr uma porção de agua dafon· 
W. Orape1; •Registo Civil; Aos nos- : te da virtude, e que lhe pare­
sr1s correligionarins e amigos;• Pelo eia que melhoraria com essa agua 
eslrangeir11:- e (lhas de Sandwich. e~u que ti_nha grande fé e devo-
0 jubileu da rainha Victoria, O mi- ç~o. O 1~ar1do convenceu-se.do seu pe­
nisterio rr ancez, • por Angusl•l José d1do_ e disse-lhe que lh,e raria a yonta· 
Vieira; •Livros e jornaes:•-•Plan· de, rndo ao monte ~e S. Loure~ço bus· 

_ . . , , . car-lhe a agua desejada, e por isso mu-
t2çoes defimtiva~ tl Cullura :.la Vi- niu-se de um barril e d'alguns cobres 
nha, O _comwuntsmo e a E•ol~ção para a viagem; mas como a distancia é 
econom1ca, • por Carlos Calhxto; bastante lonaa da Povoa ao monte de 
cAssignanles de Lisboa; Aviso; Aos S. Lourenço," o bom do homem no ca­
nossos ageutes •. minho resolveu antes passar o tempo 

cP1eço da assignatura•: Lisboa, que poderia gastar n'essa viagem em 
serie do 5 n. 0•, tOO réis;de to-200 um tasco comendo e bebendo e deixar· 
J éis.-,-Proviocras, serie de i o uu- se d~ ir tão longe bu•car a agua, e dis· 
meros, 300 iéis; de 20, 500 réis.- se la para com os seus botões: agua 
Brazil, serie de 20 oumeros 26000 por agua tambem se1"1Je ~ da La-

.. 
8 

Af · · d 20 ' ' goa Negra. Encheu º"barril e quando 
rei ·--:-. rica, serie e numeros, intendeu que a demora do tempo era 
800 'eis. sufficiente para o trajecto à fonte da 
• · -~ virtude, appareceu de volta a casa 

Sermão com o pipo cheio d'agua apresentando-o 
Em cumprimeuto dtl uma promes- à espusa, e dizendo-lhe: •aqui tens, 

sa, foita por um devoto de S. Sebas- venho cança~o de andan. E ella com 
tião, foi prégado na Matriz, lerça-fei· a fé viva na agua pediu-lhe uma cunca 
ra ullima, um sermão em louvor do d'ella e bebeu, bebeu ale não querer 
wilagruso martyr. mais. Fe viva, fé de crente, e a moles-

Nos campos 
E' muito animador o aspecto que 

apresentam dS 'inhas. Com o calor 
dos ultimos dias os cachos t.lesenvol· 
veram extraordinariamente, e o mil· 
diu, qnij se havia manifestado, não 
tem proseguit.lo na sua devastação, 
antes ·se tem conservado eslacionario. 

Os milharaes, quasi na genera· 
tidade, tambem moslram um aspe· 
cto excellente e promellem compen­
sar o honrado lavrador com uma co· 
lheita abundante de cereal. 

Oxalà o tempo continue corren . 
do de feição, tanto para as vinhas co­
mo para os milharaes e que o mil­
diu eesse de produzir os seus enor­
míssimos estragos. 

-V A.RIEDA.DES 

FONTE DA VlRTCOE 
Ao atravessar d'esta villa para a fre­

guezia de Villa Chã, na cordilheira do 
monte de S. Lourenço, um pouco ao 
sul da sua capella, em um piacaro al­
to, encontra-se a celebre fonte chama­
da da YH\TUOE de que José Augu~lo 
Vieira falia ao de leve no Minho Pit­
toresco. 

Es.ta fonte, ou antes e5te enorme 
penedo assente em cima de outros com 
diversas concavidades, à imitacão de 
pias com bastante profundidad~, tem 
uma que quasi sempre se conserva com 
agua, quer no inverno, quer no verão, e 
crê a gente do povo que a agua d'essa 
pia ou concavidade cresce e diminue 
conforme as marés. 

Não podemos corroborar essa aftir­
mativa que anda arrei·gada na crença 
de quantos conhecem essa fonte, e qlle 
se lêem servido das suas aguas para a 
cura de certas enfermidades. 

Ati no cimo de um píncaro agreste 
e de um escalpado montão de pedras, 

tia começou de desapparecer e a enfer­
ma dentro em poucos dia11 estava cura· 
da. O homem que tinha trapaçado a 
respeito da agua, calou-se emquanto a 
mulher alardeava o milagre da cura, 
mas um bello dia não pode resistir de 
não contar à sua cara metade o succe­
dido, dizendo-lhe que se a agua da 
fonte da virtude era boa para curas 
não o era menos a da lagoa das bixas 
d'onde elle tinha trazido a agua que a 
curou. Porém ella não acreditou, eco· 
mo a fé é que nos salva, eis o remedio. 

No sitio d'esta fonte e em pedras 
que lhes ficam juntds a poucos passos 
nota-11e em quasi todas umas concavi­
dades que denotam o embate de aguos 
que as produziu ou a obra da nature­
za. 

Ao nascente da fonte hà uma gran· 
de lage collocada em cima de uns 
dolmens que ''ista pela parte de bai· 
xo mostra uns feitios bastante pillores­
cos e que imitam por dentro uma gru­
ta de crystal prelo. 

Pena é que o caminho para este pi· 
loresco local seja tão máu, que quasi 
se torna ditlicil ali ir, a não ser co:n 
grande custo e muito sacrificio. 

S. LOURENCO. M.\RTYR • 
A alguma distancia d'esta villa e no 

monte que faz encosta em todo o cor­
rer da freguezia das Marinhas, ve-se 
oo segundo piucaro do monte no cor­
rer de sul para o norte branquejar a 
capellinha de S. Lourenço, o advogado 
da dôr de dentes, o santo que foi assa­
do nas grelhas em vida pelos herejes e 
que se lhe offerlam em seu louvor telhas 
roubadas dos lelhaes por onde passam 
os devotos proponente11. 

Festeja-se no primei.ro domingo d'a­
goslo de ciWla ann& e além da sua ro­
maria ser oostante concorrida, ha n 'esse 
dia em ~itio plano d'o nascente uma 
grande feira qll'e consiste em buracas 
de vinhos verdes, grandes quanlidades 
de tructas, melancias; tendas de doce, 

trigo, ele, que se prolonga até o fim 
da tarde com grande quantidade de fo­
rasleiros. 

HOTEL DO CAVADO -
Ili 

-O fôro de 19,'5~8 
milililros de trigo que an­
nualmente paga ao casal 
Antonio Gouçal \'RS Hoç•1s, 

A capellinha do Hnlo está n'om pín­
caro bastante elevado a que !!Ó pelo la· 7 
do do norte por caminho feito em for-

.José tle Passos de Je- da freguezia de Villa Chã, 
sus F~n·eira ann11ncia aos I hoje sua fi ll1a . Tlwreza 
seus. Ex.mo• fre~uezes e ~o I Gonçalves H11ças. Ja 
vuuhco em geral que uo u1a mesma fregue:tla, e um 
15 de Julho em deante está laudemio de quarentena im­
aberlo o seu novo hotel, posto na proprieda<.le se­
montado nas melhores con- guinte=o campo denomi­
dicções hygienicas e com nado das Cavadas, terra 
todos os requesitos pro- lavradia, no lugar d' Aldeia, 
prios d'um estabelecimen- freguezia de Villa Chã; con­
to de primeira ordem. fronta do norte, sul e poen-

ma de rosca de parafuso se pode che· 
gar ao cimo. 

Do lado do nascente, quasi a pru 
mo, e~lilo uns enormes pcneilo~ por 
entre os 4uaes ba u11Ja coucavidade que 
diz a tradição ter sido por ali que S. 
Lourenço ,fngiu aos in!ieis livrando-110 
assim á sua perseguição. 

Na lage á entrado da abertura que 
vae sahir ao pé da capella na distancia 
de alguns metros encontram-se a mar­
ca das pegadas (dizem) da cavai· 
gadura em que S. Lourenço vinha mon· 
tado quando era perseguido e que in· 
trodusindo-se por aquella fenda por onde 
não cabe um homem escapou ás iras 
dos inimigos da religião christã. 

Garanle um tratamento te com Manoel Pires Affon­
excellente, bem como a so e do nascente com os 
maior limpeza e prompli- herdeiros de Antonio Leites 
dão na confeccionação das -O fôro de 35,'948 
refeições a qualquei· hora. mililitros de milho grosso 

O povo ar.redita na sua maior par· 
te n'esta tradição que herdaram de 
seus antepassados, e raro é o visitante 
que não ·vae no dia da festa ver a en • 
trada por onde fugiu o Santo e as pe­
gadas do animal em que monta•a. 

O panorama que d'ali se di~fructa 
é lindissimo, é deveras altrahen~; ve· 
se em lodos os qualro angulos a enor­
mes distancia, disfructando-se algumas 
cidades e villas, como Vianna ao norte, 
Braga e Burcello1> ao n.isceute, Povoa 
e Yilla do Conde ao sul, e ao Poente a 
vastissima amplidão do atlaalico que 
deixa ver as barras de Caminha. Yian­
na, Espozende, Yilla do Conde, Porto, 
etc. 

Preços modicos. que annualmenle paga ao 
Fão-Rua Conde de casnl a viuva de Manoel Jo-

Castro sé Pires, da freguezia de 
O propriet.nrio Villa Cliã, e um laudemio 

JosJ de Pas3os d~ Jes1ts Ferteil'a. de quarentena imposto na 

O monte de S. Lourenço e as cor­
dilheiras que se lhe seguem em direcção 
ao norte foram em outros tempos de 
dominação romana onde se encontraJn 
muitos vesligios de telhas com rebordo 
e alguns fragmentos de amphoras que 
demonstram que ali existiram castras 
dos romanos, ou fortificações onde se 
refugiavam em tempo de hostilidades e 
odios os povos primitivos que fugiam às 
rehelliões com os seus ou produsidas 
por estranhos. 

Investigadores mais assíduos pode­
rão discernir com mais acerto n'esta 
materia que em Portugal ainda está 
muito em atraso, devido a não termos 
quem cuide do estudo com precisão e 
de que tão rico é o nosso paiz. 

Deixemos, poir;,isso para as investi· 
gações ercheologieas que bem merecem 
e que estão ao alcance de quem com 
verdadeiro conhecimento pode devassar 
esses misterios da nossa historia antiga. 

V. 

VENDA. DE CASA 
\) Vem.te-se uma morada 
1le casas terreas com um 
pequeno quintal, sita na rua 
da Egreja, com o n.º 31, que 
foram de Maria Cabeça. 

Quem a pretender po­
de diriair-se a João Fran-

~ 

cisco Peréira, d' esta vi lia, 
com quem se pode tratar, 
o qual se acha competente­
mente habilitado a vender 
com todas as clausulas de 
segurança. 

5 VEND~ DE 
PROPRIED~DES 

Uma leira denominada 
Julgado Municipal de Es- do Cortinhal, no lugar da 

pozende Egreja, freguezia de Villa 

AN"N"UN"CIOS 

8 EDITOS Cl - 1 · 
oE 8E88ENTA inA• ia, terra a "radia, com a-

(~ 1.9 publicação ) Rlla de rega e lima, que con-
No inventario a que fronta do norte e nascen­

n'este juizo se procede por te com terra do casal: sul 
obito de Anna IAlves Mor- com a viuva de Antonio 
gado, que foi da freguezia Alves da Silva e poente 
das Marinhas, citam-se, com o rego d'agua. 
por editos de trinta dias, · -Um terreno de mat­
todos os credores ou le- lo com pinheiros e paul 
gatarios desconhecidos, e junto ao campo do Prado 
o herdeiro Francisco AI- de S. Givas, no logar d'Al­
ves Morgado Junior, casa- deia, da mesma freguezia 
do, da mesma freguezia, de Villa Chã; confronta do 
mas auzente em parte in- norte, nascente e sul com 
certa nos Estados Unidos terras do casal, e poente 
do Brazil, afim de fallarem com caminho. 
a todos os termos do dito O fôro de 33, 1 630 mi­
inventario e deduzirem os Iilitros de trigo que anmml­
seus direitos no mesmo, mente paga a_o casal Ma­
qne corre pelo cartorio do noel José Gonçalves, hoje 
escrivão respectivo, na fór- Manoel Pires Affonso, da 
ma descripta nos para-. freguezia de Villa Chã e 
~raphos terceiro e quarto um laudemio de quarente­
do artigo seiscentos e no- na imposto na propriedade 
venta e seis do Codigo do seguinle= Ü campo deno­
Processo Civil. minado das Cavadas, terra 

Espozende, 1~ d'Agos- lavradia com arvores avi-
to de 1896. duadas; confronta do norte 

O escr1vao, e nascente com terra d'el· 
Delfina de Miranda Sam- le casefro, sul com Manoel 
paio. Gonçalves do Rei e do Poen­

Vi-0 Juiz municipal, te com domingos Fernan-
J. Simões. des Lima. 

propriedade seguinle=U­
ma leira de terra la vradia 
de11ominada da Eira do Ou­
teiro, no lugar cio Outeiro, 
freguezia de Villa Chã; con­
fronta do norte com o ca­
minho, nascente com An­
tonio Gonçah·es Penteado, 
sul com herdeiros dt3 José 
Cezar de Faria Vivas e 
poente com terra do casal 

-O fôro de 52,1089 mi­
lilitros de milho eguaes a 3 
alqueires da antiga medida, 
imposto em parte da quin­
ta denominada da Torre, 
sita na freguezia de Santa 
Marinha de Forjães, co­
marca de Barcellos e que 
annualmente paga Manoel 
Gonçalves de Faria, da 
mesma freguezia. 

- Uma leira de terra 
lavradia denominada Pon­
ta11ha no lugar d'Aldeia, 
freguezia de Villa Chã, con­
fronta do norte com o rego 
d'agua, nascente com a viu­
va de Antonio Gonçalves 
Marrucho,sul com herdeiros 
de José Cesar de Faria Vi­
vas e poente com terras do 
casal. 

Um leira de terra la­
v radia e malto denomina­
da da Bouça da Brauca, no 
lugar do Chouzo, freguezia 
de Villa Chã; confronta do 
norte e nascente com Ma­
ria de Sá Bernardina, sul 
com Antonio Barbosa Bal­
thazar e poente com cami­
nho. 

-Uma leira de terra 
lavradia com um cabecei­
ro de matto, denominada 
da Agra de Cima da Mei­
xieira no lugar da Oulei­
ra. freguezia de VilJa Chã; 
confronta do norte e sol 
com caminho de servidão, 
nascente com Domingos 
Gonçalves Jorge e poente 
com Manoel Antonio Boa­
ventura. 

Quem pretender dlrl­
Ja-se a .Raooel Rodrigues de 
Queiroz-santa llal'loha de 
ForJães. 
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CONDIÇÕES DA A S~IGNATUR A: 
No p1i11cipio de carla nwz será publicado um livrinho de 32 pa i.;i na~. im pres~o 

em bom p~p e l , capa aprop ri ada , lendo no fi m uma secção especial dllstiuada á 
correspondeocia dos pe~ue oi n os assignan tes . 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
I U11lc o d f"1ao 111 tcnrlo 11 'e1111n "ilia 

PA ~lÜ~l~AJílJ.~s~~N~~~SE 
~1 . nua Di re ita , ~2 

1•.-DA.RIA. E llE RCEA.RI A 

L U SO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnnrisnt J osé Jrr rri rn 

2 221 RUA DA EGREJ A, 23 Pa gamento da assignatura adea ntarl n, por 3 mezes. 
Preço de cada tri mes tre: !70 rs. Numero avulso 60 rs . ---o--
Ai igna ·se. u11 icarn1•nte em Setubal. Os pedirlos de assiiz natoras como toda a . E 111 peclnl.ld n d el!I ~uj o fabrico são 

corr espoudenc1 a devllr ão Sll r dirigidas a Anu a de Ca tro Q, 0 , io rua Nova da Con- 1 unrca e exclnsrvameote d esta casa: 
cuiç~o . etubal. ' Bi scouto, sys tema, de Vallongo 100 rs. 

Cada numero forma rá um livrinho in il Ppendente , pode ndo se r co rn prarlo avulso B?lacha fi na de ag ua e sal 80 » 
se111. nada purd tJ r do seu interesse. Aos senhores ass ignautes s~ r ão di str ibuídas, B ~ ,; c ou to? Botão de Casaca b 120 » 
no l11n de. cad ~ sr:rre de se is ournerós , ;;s capas, de luxo , conjunctamente com o D!lo " pa l1tos de araruta » i 20 >> 
fron1 es p1c10 e mdr ce ri os elega ntes vulum usinhos que fo rm 11 rào a nossa bibliolheca. Dito d~ chocola ~e 1110 '> 

No rim do anno di stri buir· ;e-ha um premi ll ']ll B será o te; tcmunho da minha Bolacl11nha doce 120 '' 
grati dão . ' ' Pão de di versas qualidad es mani pu-

PP.1TIUG10 EZ CLil31TO 

• 
DOENÇAS ,DE PEITO 

F~m~~~ rtlTílíl~l r rílíl~b l ~íl~~ ~t f íl~~~íl 
UNICA LEC4LMENTK AUCTORISADA E PRIV!LKGL\DA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO F RANCO, Commeodador d11 Ordem 
de Cbrislo, Pbarmaceul ico fo ruetedor da fi cai Casa de Sua llagestade Fidelíssima RI-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro llonorario da Sociedade Pbarmaceutica Lusilaoa1e de oulraa 
1ociedlde.s scientificas e iuduslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de ostomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescente.s, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consti tuição fraca, e . 
em geral nrts que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
eYíd e ~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mwtos aimos, leYou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiró. 

H a to.n-.bo 1n a m esm a :Cnrbiha p e i "to1•al pre. 
p arada SE~'.l FERRO , par a -Olli CWiiiOliil eU& que 
elle n ã o li~n aCOUJiielhu.tlo. 

lado pelos systemas po nuguez e brazil ei­
ro. 

Al ém d'estas es pecialidad es . esta ca­
sa tem á venda graode vari erl ade de vi ­
nh os fin os, fi go de caixa e ce; ira, queij o 
da Serra e lontl riao, passas de Malaga e 
oulros genl'foS. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.1.1 DA.DE 

A 1!10 rei~ o meio litro, ~ó o ven de 
em Espozende a ~ Padàri a Luso Bra zi lei­
JaJ> dl:l · 

F1·nn cl 8~0 .J~ 11é F e ra·eh·a 
RU A D~ E G RE.JA. 

Experimentar pa ra ava liar· 

S ILVA PI NTO 

NOITES DE VIGILIA 
Pu blicação quin zenal.-Sahiu 

7-50 réis em todo o reino. ' 

Empreza Li ueraria Lisbo nense 
LIBANIO ~ CUNHA. 

Colleccai o de Paulo de Kock 
Em com eÇo de di strib uição 

FIDA LGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Lisboa e 

Porto. · 
Nas proviocias, fa scic. de 96 pag 

{20 réis de 3 em 3 semanas. 

A A I.EGIUA, A SAUOE, O BEM ESTAR GERAL! 

CO~f ER BEM, CO~lER no ~fELHo·R 
. POR 25 REIS l'OR srrn.-\:\'A ~ 

. Para 
1 
isso rompre-so e a~s i g ll t> · SO a Co tili u ha d a i!! 1~an1 ili 1H1 a obra 

mai s comp ii ta e ~ ·c r ir>t~ co m · · 1 · ' ' 
1 · ' maior e arc r. a. c11 11 1an.lo as mr lhnrn' ror.oi !a s Qffi 

~ 01 11 0 g i• n e rr~ do cosi nh a, doça ria e pas lolaria . liOO lll PllÜ• dti l1Jnd1s ,. a l mo~o s 
p111a r1·~ 11 cP1as p ~rn todo• >• j ' j O · · · '. " ' . 1 . I · · ' - 1 · 1 r ~• 'n 1111110. tl t«, h1·a rPd 1u1,Ja pll lll• pnm r. iros 
cos1n i1· 1ros r o P" nu ,,a l 0 ·1 fl 1 '" "' · ' , _ ,.. ·. urn 1.1 . tlS pan ·~. 11rrnca oti-. C: arlprn,.ta tl 1i lfl pa ••ioa• 
..?.,. 1·ch1 1) 01· s l E · ., · " " ' lJ 1,1. 

1 1
. t>m n uu .'.nv_r r ·stt oOO r1• 1s. 11npo1 lancia lfo lO 1:arln1w1as 3 G. 

~o~ r: i1 ~~ 1 es-- •1 1.Joa, em e~ t 1mp1lhas on ccdula r. , cart:1 r1Jg ista1!.1 ou rm val9 do 

A· venda as 1 •• ca d11 r 1 · 
d 

_ · • .rne as em toras as terras rio p.11z e pn1!1J vôr-se n•esta 
re ar.çao o valo1· da oh a · ri 1 · · ' . . r 111 rspensave a todas as fam11!1s. A troco de uma es• 
tamp 1 ~ha ?nvrn-se uma caderneta ri a amo stra , 

1 rec isam -se bons correspondentes. 

D ICCIONARIO CRITICO 
- -== D A==- = 

H STíl íl ~ Dt-POílTUG~l 
· ~ob li c a- s~ em fase."" .quinzenaes de 32 pag. fo lio grn nde. 
C•11l a faso1cnl o tOO rP IS ~fora o sello, nu ca so de >e r experlido pPlo co rreio 
O Pª Bamento de caria fasc1cul (> é feilo no acto da llnlrega , uu a di :in ta darnen t~ 

se o ped11 I•• fu r f,. lto pelo correio. 
S~ ri e s 1le 10 f:.sri culos , pagas adian t:d amen te 0 11 nsc ri plorio on fl uvi ailas pelo 

c .. rre111, tee_m o IJ111rns de 10 por ren10. Ser itis 1h, 20 fasc icu lus , paga, nas mes­
ma. r. n11rl1çoes, tco111 o honus de t5 po r cenlo. 

Qm• 11i anvria r 10 :iss ignaturas e se rn, pu11saliilisc pu r ellas tem di rei lo a um 
exernµ la r ria obra, grat11110. 

Tuda a cori P.• pn11rl P. n1'. i.1 rl1•vP. ser rliri )l i:la ao: 
OICClO NAH IO CH ITICO D.\ l-llSTOlllA DE PORT UGAL 

Hu.1 r1,,, Ca ldt· ii·ij i ro~, 43 - l'OHTO 
A3signa-se em toda as li• rar i ~s 

BIBLI011lIECA DE CUPIDO 
( Collecção de con t os frescos ) 

, Acaba d" :>a hir o volum ti n • 5 1l'es t.a rn ann ill ca cullecção 
mais ba rata que n'este ~ eaero se publica . Iuii t~ l a - s e: ' 

a mai s lu·xu0s a 

E XTRAVAGANCIAS DE B OCAGE 
Es.tão á venda em ~od a s os ki os1Jues, labaca rias e livrarias t.le Li sboa , Porto 

e dema is terras, os segurntes volllm•!S: 

. N.º 1: ~Banqu e te da c.arn eJ> .-N. 0 2 . " Recreios convoaluaes n. -N.0 3, aPas . 
ll lha.s genes1cas ( r ~g r esso ª, rnocida rle). -N. º 4, «Como se dep unnam patos (ma 
mC1 rtas de uma coccote).-N.0 5, Extravagn ncias de Bocage. 

No prélo:-N: ' 6, «Ü lu xo do ge nerali>:-N º 7, «No bai le da Trindade» . 
Carla v o~um e 1llustrado eom uma apetitosa e soberba gravu ra (copia do na­

tural ) mo reis·. 
Assigna tu ra _para a ~rovin ci a ; série de ã volumes 500 reis . Sa tisfazem-se 

n_a v.olta rlo correio os pedidos que venham acompa nhados da respectiva impo rtan• 
c1a a Blbllolbeca de Clupldo- LIS DO . .t. . 

Acaba de nppar~cer : 

P E DRO FERNA~DES TDOH~Z 

·CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Ac ompaulua d a l!I de :>2 m e lod il\8 , recolbidn11 dh· ecta-

1Den1e da t radi ção 01·a1. e aa·ranjadas 
para plano 

Cnm nma introdurção por 

J. LEITE DE VASCUNCELLOS 

1 "º' ullle de ~03 p a r;,; ioa11 . . . . . . . . . . . . . . . . . soo r e la 
P e l o coa· r eio. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 850 " 

Ptididos. á im µre nsa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

prlnc1paea 
PREÇO ~.ao 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remed io contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devol ver o dinhe iro a qua lquer pessoa a quem o rcmedio não faça o 
elfeito quando o doente tenha lo mbrigas e segui r esac larnen te as ins­
trucções. 

S abouetclil d e 15 l ycerlnl\ marca «Ca1111el ll l> muilo 
sraudee, da melhor qual'ldade e amaciam a pene, 

Já publicados e para que se accei· 
tam a ~s i goatu ras á'vonta<le dos srs. ijU· 

bscriptores: O Colfadinho, Zizlna , 
o Homem do• cre l!J cnl çõeM, Ir­
mão •acq11e 11, a ll·mü. Anua, 
o meu '\Tl l!linbo Baymuodo e a 
<:au1a Ba·aucQ~ . ; , Pre ço 100 r e l11 aduzia (.1) 


